
,

JOVEM-,
li>

DEUS peDE MAfAR!
v' ;:

POR J. FONT.0UIJA

MULTIPLlCAM-SE os 'siAais inêiicativos do fim de tudo '
que o'homem tem construícfô sem Deus. Dentre e~ses si:'·
naís, destàqi.!e-se o cômportame'nto da juventuae. Dois
século~ antes aa' era crislã,. um filósofo chinês' recomen-
dou, doze "receitas" para a déoilitamenfo e coàqulstatdcs

I! países vizinhos. Uma'delas prop!:in'ha fi ensil'lava a ma-
neira de tomsntar o corrompimento, a"ihdisciplina' e a ~
revolta aos mais novos contra os mãis velhos. Também as
Escriturás "prenuneiàm "tampes difíceis, penêsos e tra-
balhosos"'para os "últimos aias". A geraçãê>'dos "últi-
mos dias", seráegolsta, arrogante, profana, blasfema,
desobediente'àos pais, ingrata, irreverente, amante de
prazeres e .nãe de 'Deus, finginao uma piedade que t
lo.go desmente CQm a. cónduta - nTim. 3:1-5. Não pre- ~

. clsarríos de esperar mais. O começo dos "últil'nos dias", ~
I semelhantes aos que antecederam o dilúvio - quancfoa 1

terra'se encheu de corrupção e violência: - já'ckegolt A
. geraçãe dos .rnals' vell'íos 'que, ap~sar de imperfeita, tem

o sidd o cerne e a' base-das 'estrl:Jt~fâs mais"Válidas da
sociedáde, está na fase de extinçãS. Quem arriscará um
prognóstico sobre Ó que será o mun"'do nos próximos tem-
pos, quando tudo depender das novas gerações,: antes
que ri Senhor intervenha!?

A~histé realidade profetizada e já a cumprif-se serve
para explicar a conduta imprópria de alguns jovens' nO
"meio 'evangélicó" :;- Ausência de referência espiritual
nos seus encontros e conversas. Abandono da prática da
oração. Manifesta falta de reverência na Casa do Senlilor
e de respeito para com os mais' vell'los. Desprezo daC1

obédiência devida aos pais. E atitud~s reveladoras de
impiedade para com Deus. .,

Atenção, jovem: Deus pode Matar! Jó foi par de dez
filhos. Quando um fazia anos, todos se júntavarn e comemo-
ravam com festas e banquetes - dez vezes em cada-ane, !'

, • (CoRt: p1§g.2)



ACTUALIDADE
1

JOVEM-
DEUS PODE MATAR! I',·

(Cont. da pág. 1)
Sempre que isto acontecia, o pai - sabendo quem tinha! -
costumava dizer: "Porventura, pecaram meus filhos, e blasfe-
maram contra Deus no seu coração" - Jó, 1. Foi precisa-
mente no início de mais um ciclo dessas festas, quando se
banqueteavam na casa do mais velho, que veio uma tempes-
tade do deserto e os matou a' todos. Jó era homem piedoso
que sofria e orava pelos filhos. A suapi.edade,pôrém, nâoos.
salvou do castigo e da morte. ,,' .

Jovem, Deus pode Matar! Hofni e Flnálas eram filhos do
sacerdote Elí, homem bom mas fraco - sem autoridade sobre
a família. Ambos exerciam cargos na Casa do Senhor, e
mesmo aliprocediam impiamente. O escândalo era público: Elí
sabia-o, mas não os repreendia. Quando o fez, pressionado e'
sem determinação, sra demasiado tarde. Por isso foi ele o
repreendido pelo Senhor. Os filhos foram levados para a guerra
á Deus ali os matou. Ele e a sua nora ao saberem isto,
morreram também. Muito antes, Nadabe e Abiú, igualmente
filhos de um sacerdote - Arão - por agirem de uma maneira
estranha no tabernáculo foram mortos pelo Senhor - I Sam.
caps. 2-4;.Lev. 10. '
l Jovem, Deus Pode Matar! Sansão, ainda no ventre de sua
mãe,.já estava consagrado como nazireu .e destinado a libertar
Israel do poder filisteu. Para isso foi dotado de força e sabedoria
excepcionais; de que poucas vezes fez uso válido no interesse
do seu povo e para glória de DeUS. Ele começou muito cedo a
brincar e a abusar desses dons. Quebrou as sagradas regras
do nazireado, por. ser carnal e exibicionista. Abandonado por
Deus, calu nas mãos dos, inimigos, que lhe vararam os olhos e
o puseram a trabalhar no lugar das bestas e a,fazer dQ..bobo
para os divertir. Por fim, vingou-se, derrubando um templo
pagão cheio deles. Com esse golpe matou alqüns milhares,
mas ele próprio ficou esmagado debaixo dosesccmbros. sem
ter libertado o seu povo. Embora muito dotado pelo Senhor a
sua vida e os seus dons foram quase inúteis, e morreu novo e
sem glória, apesar da leve referência na carta aos Hebreus -
Juízes, 13-16.

Jovem Deus Pode Matar! Absalão era o "menino bonito" de
David, seu pai. Viveu extravagantemente. O pai atendia-lhe
todos os caprichos e .exigências. Este ingrato paqou mal, pois
revoltou-se contra o rei ~ tentou usurpar-lhe o trono. Foi morto
num bosque e sepultado como um vagabundo qualquer - 11
Sam.18; '.

Jovem, Deus Pode Matar! Adonias foi outro filho de David,
nuncacontrariado por seu pai. Recusou sujeitar-se a Salomão,
o novo rei escolhido por Deus. Também este foi morto, sem
piedade - I Reis, 2. Eliseu trepava a encosta de Betel. Um
bando de rapazolas sequiu-o, e gritou por algum tempo frases
pejorativas e insultuosas contra ele. Duas ursas saíram do
bosque, e despedaçaram quarenta e dois dentre eles - 11
Reis, 2. Outros tristes exemplos' poderiam ser mencionados.
Estes são suficientes como prova de que Deus ama entra-
nhavelmente os jovens e espera muito deles. Porém, não lhes
suporta indefinidamente a rebeldia e a irreverência. "Há pecado
I '

para morte" - I Jo. 5:16. .
Jovem, 5eus.~ode Matar! Jovem, Deus Pode Matar-te!

J. FONTOURIt

BIOGRAFIA I
PRíNCIPE.

E GRANDE
Com o falecimento do professor F. F. Bruce em 11 de Setembro

último (80 anos) o mundo evangélico, e em geral as Assembleias dos
Irmãos sofreram uma grande perda. De seguida fazemos resenha da
sua vida, compilada através das contribuições de vários amigos e de
algumas revistas evangélicas de língua inglesa.

Frederick Fyvie Bruce nasceu em 12 de Outubro de 1910 em Elgin,
na Escócia. Seu pai"Pedro, era um evangelista que trabalhava no
meio das Assembléias dos Irmãos. Desde menino, Bruce aprendeu a
"amar a daas coisas: a Bíblia, e"ós idiomas. Enquanto muitos meninos
saíam para jGgar, ele ia "jogar" em casa, lendo as cronologias dos reis
de Israel e de Judá e ainda grego e latim. Recebeu vários prémios
devido á sua cultura e foi o primeiro na promoção da Universidade de
Cambridge em 1935. Estudou na Universidade de Viena sobre a
origem das Ifnguas indoeuropeias, ensinou grego na Universidade de(\
Edimburgo e na de Leeds, foi o primeiro director do departamento de -
história e literatura bíblica, na Universidade de Sheffield.

Era um erudito evangélico. Não só muitos estudantes da bíblia, de
várias partes do mundo, vinham ter com ele, como também dava
muitas conferencias em diversos países.

Era um homem genuinamente humilde. Não buscou os títulos ou os
diplomas, a não ser através do seu trabalho. Seu primeiro livro, traduzido
em muitas línguas, foi publicado em 1933 SGbo titulo "SÃO ,FIDEDIG-
NOS OS DOCUMENTOS DO NOVO TESTAMENTO?". Oom uma
velha máquina de escrever portátil e sem secretária para ordenar os
seus escritos, publicou mais de 50 livros e milhares de artigos soltos. O
professor Bruce não pensava em temas, mas em citações bíblicas
para escrever, já que a sua mente estava focada exegéticamente.
Tinha a rara facilidade de responder a perguntas difíceis com uma
linguagem simples. Um outro dos seus dons era a "memória foto-
gráfica" pois conhecia muitos textos bíblicos quer em g~ego como em
hebraico.

Bruce tinha uma especial predilecção pela pessoa do apóstolo
Paulo a cujos escritos dedicou muita atenção. Seu livro de ensaios
"F'AULO-O APOSl'OLO DE CORAÇÃO "-IVRE" será um clássico
durante muitos anos assim como a tradução livre das epistolàs de
Paulo, Já dissemos que F. F. Bruce era um grande linguista que, lia e
escrevia perfeitamente as línguas bíblicas como também latim, celta,
francês, alemão, sueco, casfelhano, holandês, italiano e outras. ('
"Sua influencia no mundo evangélico foi das maiores, na sua geração,

Através dele foi fundado o Centro de Investigação Bíblica "TYNDALE
HOUSE" de Cambridge que tem contribuído para a formação de
centenas de estudantes e professores evangélicos. Escreveu comen-
tários sobre quase todos os livros de Novo Téstamento. Alguns muito
apreciados são "OS ATOS" e "HEBREUS" para além do livro de texto
universitário "HISTÓRIA DO NOVO TESTAMENTO".

Escreveu também, regularmente, para algumas revistas, destacando-
se: CHRISTIAfillTY TODAY, THE WITNESS E T.HE HARVESTER.
Bruce teve um grande interesse pelo estudó bíblico em Espanha,
tendo nutrido muita amizade com Ernesto Trenchard e demonstrando
os seus ensinos escreveu na revista "EDIFICACION CRISTIANA",
Claro, que nem todos os eruditos estavam de acordo com as ideias de
F. F. Bruce. Ele dizia algumas vezes: "Eu não sou um teólogo, sim um
filosofo, preferindo os estudosexegéticos ás discussões dogmáticas.
Houveram poucos da sua classe, no que se refere ao eonhecimento
minucioso do texto bíblico e sua análise que tivessem uma comuni-
cação tão límpida e precisa.

Durante a sua vida o professor Bruce colocou todos os seus dotes
ao serviço dÓ Mestre a quem serviu fielmente. Foi""qual Esdras, um
grande "escriba diligente .. : que primeiro preparou seu coração para
inquirir da lei de Deus e depois praticou-a e ensinou-a. (Esdras 7:10).
Honramos a sua memória e rogamos ao Senhor que levante muitos
mais, com ~I capacidade e labor. Que assim seja.

'.. pABLO WICKHAM
, ': l"f-'''''Edi1tcaclon Crlstiana"

• " 5"·



CANTINHO DA MULHER I
• TODAS AS COISAS

ME SÃO LICITAS
• MAS NEM TODAS
CONVÊM

PoiMADALENA GOMES

Neste artigo vamos pensar
um pouco sobre este versículo
(I Cor. 6: 12 e 10:23). Vamos
começar pelo fim: nem todas
as coisasconvêm a quem?

Acho que há duas pessoas
a quem não convêm certas
coisas. Uma é a nós próprios,
outra a Deus. Há coisas que
para Deus não .convém que
façamos, pensamos ou diga-
mos, para não ter de nos cas-
tigar, pois como nós mães
(pais) não gostamos de casti-
gar os nossos filhos, muito
menos nosso Pai que está
nos céus gosta de nos casti-
gar, mas sabemos que por
vezes merecemos.

E mais uma vez lá vem as
aflições da vida, as doenças,
as dificuldades financeiras,
etc, etc, porque todas as
coisas nos são licitas mas
nem todas as coisas convêm.

Agora pensemos na pri-
meira parte do verslculo. Eu
acho que há duas maneiras,
pelo menos, de encarar-esta
situação de ser ou não ser
lícito.

1º - Há coisas que de an-
temão sabemos que são
menos licitas e há outras que
temos de ver se noscónvém
ou não e aí surge a dúvida se
são ou não licitas.
, Vejamos o que nos diz Ga-

Iatas 5:19-21 e Apocalipse
21 :8. Todas as coisas descri-
tas nestes versos bíblicos não
sãô licitas nem convém aos
filhos de Deus, como sabe-
mos, sendo elas: prostituição,
impureza, lasciva, idolatria,
feitiçaria, inimizade, porfias,
emulações, iras, pelejas, dis-
senções, heresias, invejas,
bemicldlos.. bebedices, glu-
tonarias e coisas semelhan-
tes. Eu até diria que quem,
pratica tais coisas não são fi-

lhos de Deus. Digamos que
para um filho de Deus
algumas destas coisas lhe
podem acontecer, mas ... não
podem praticar.

E isto faz-me lembrar
aquele exemplo dado pelo
director deste jornal que dizia:
Podemos permitir que o pas-
sarinho pouse na nossa
cabeça, mas não devemos
deixar que ele faça lá o seu
ninho. Isto ilustra: ainda, que
o crente está sujeito a. cair
nas tentações mas não deve
permanecer nelas: Ora,
quando aceitamos Cristo, o
Espírito Santo de Deus entra
em nós e quando pecamos
Ele contenda connosco, páfa
nos mostrar p erro. Se Ele
não contende então é porque
não habita nessa pessoa,
logo, ela não é filho de Deus.

2º - Agora pensemos' em
algumas coisas, dasquais,
muitas vezes pergunto a mim
próprio e a outros crentes a
resposta, para saber se são
ou não licitas.

Não quero escandalizar
ninguém', mas ser franca e
aberta. Não dou certezas;
mas deixo no ar alguns as-
suntos, por vezes polémicos.

Por exemplo:
'- Lembro-me que algumas

senhoras, por, gostarem,
usam as suas pinturas pes-
soais - Será que é licito? E
que convém? '

-Seber vinho e bebidas
alcoólicas (não digo embebe-
dar-se). Em alguns países,
alguns crentes tem proble-
mas. Quê pensam?

- O tão condenado tabaco
(que condeno, também, por
razões de saúde e não só).
No entanto alguns crentes, em
certos países fumam aber-
tamente. Em Portugal hácren-
tes que o fazem mas... ás
escondidas. Que pensa disto?

- E ir ao Cinema?
--.:. E o modo de vestir?-

Será que as mulheres devem
usar calças ou calções?
(Talvez seja preferível a an-
darem com saias bem provo-
cantes?)

- Quais serão as nossas
respostas a tais perguntas?

Deixem-me dizer que todas
elas eu já as fiz e perguntei-
me se no céu vão ficar umas
mulheres num lado e outras
noutro lado. Se as que se
pintam, cortam o cabelo,
usam calções ou calças ficam
num lado diferente das
outras?
. Será que as pessoas que
bebem, fumam e vão ao cine-
ma ficarão num lugar apar-
tado das outras? _

Um dia disseram-me: Não
são os nossos corpos com
estas dlvsrqênclas que vão
para o céu mas sim as nos-
sas almas e corpostransfor-
mados semelhantes ao de
nosso Senhor Jesus Cristo.

QUe bom pensarmos nisto.
-Más não esque-çamos o
pensamento inicial: Todas ~s
coisas me' são licitas, mas
nem todas me convém.

'Outra coisa... Pensemos
bem-na maneira como-vive-

mos neste mundo, pois tere-
mos de responder perante
o tribunal de Cristo pelo que
fizemos de mal ou de bem
'por' meio do corpo, (2 Cor.
5:10), assim como aplicamos
o nosso tempo. Penso que as
nossas consciências nos
darão as respostas ao que
nos convém conforme - ànda-
m<?sperto ou longe deDsus.

•, (N. R. A bíbliaSagrada diz:...
A Palavra de Crista habite em
vós... e quanto fizerdés por pa-
lavras ou por obras, fazel tudo
em;Nome do Senhor Jesus ...
(Cal. 3:t6-17k.· Portanto:..quer
façais ôutra,qualquer coisa, fazei
tudo para glória de Deus.

Portal-vos de modo que não
deis escândalo... nem á Igreja de
Deus. (I Cor. 10:31-32) ,

Abaixo descreyemos as ofertas que recebemos para o
Jornal REFRIGÉRIO, as quais agradecemos. Informamos,
entretanto, que REFRIGÉRIO tem sob-o, nº 0429014182/
230 ~onta_nfi Caix.ageral de depósitos "- Maia.

Ig. Braga , 9.403$
Ig. Leça 6000$
Ig. Coimbra : 10.000$
Ig. Aveiro :.. 5000$
Ig. Amial .. 500$
Ig. Madalena 1000$
Ig. A Maia 1000$
Ig. Foz 1000$
Ig. Belomonte 1500$
Ig. Silvalde 2000$
Anón. Gafanha 2000$
Anón. S. J. Madeira .....................................•••......... 2000$
Anón. Coimbra 1000$1
Anón. Coimbra 5000$ ,
Anón. Aveiro 1280$
Anón. Aveiro 1000$ .
Anón. Cuba 1000$



I~~============~I
, CONSIDERAÇOES

Eu porem esperarei no
Senhor, esperarei no Deus
da minha Salvação, o meu
Deus me ouvirá. (Miq. 7. 7)

1Q - Este verso começa
com uma afirmação: "Eu
porém esperarei no Senhor"

O escritor deste Livro e
nomeadamente deste verso o
que nos está a dizer?
Reparem que ele diz
claramente: "Eu Porém
Esperarei no Senhor" ou por
outras palavras quer dizer que
mesmo que as coisas corram
mal que venha a provação "Ou
problemas, continua a espsrar
no Senhor. Ora isto nos exor-
ta a confiar mais no Senhor.
Podem vir contrariedades,
doenças, problemas de vária
ordem, mas devemos esperar
no Senhor.

Lembremo-nos o que nos
diz a Palavra do Senhor em
Rom 8-28 "Todas as coisas
concorrem para o bem
daqueles que amam a Deus".

Verificamos, ao analisar
esta frase que alguém espera
no Senhor, mas vamos imagi-
nar que se espera em algo ou
alguém que não é o Senhor.

Então teríamos: Eu porém
esperarei, mas espero o quê?
ou em quem? se não espero
no Senhor só posso esperar
coisas do mundo (Prov 11-
23).
'Aqui se afirma que sem

Deus a esperança dos impios
é a ira.

Em Ef. 2-12 diz que sem
Deus não temos esperança e
estamos separados e estra-
nhos aos concertos da pro-
messa. Fujamos desta situa-
ção (I Tim 6-11).

Mas graças a Deus o verso
nos diz que "esperarei no
Senhor".

Chamo a atenção para o
facto do que diz o verso
"esperarei NO Senhor" e
não "esperarei DO Senhor".
Há aqui uma diferença (Jer
17-7 e Rom 12:12).

Esta passagem nos exorta
à alegrarmo-nos na esperan-
ça, ser pacientes na tribulação
e a perseverar na Oração.
(Salmo 27-14, Sal 62·1 e 2) ..

Por ARLlNDO DIAS
É urna benção esperar no

Senhor: (Isaías 30-18; 40·31;
Ef. 1-12; 1ª Tim. 4-9 e 10;
Salmo 39-7).

Muitas passagens há que
nos falam da esperança do
crente mas creio que as men-
cionadas nos dão uma pano-
râmica das Bênçãos que o
Salvo pode ter se esperar NO
Senhor.

2º - O verso continua,
agora com a afirmação:
"Esperarei no Deus da
minha Salvação": AqUI se
reforça a ideia que o escritor
quis dar, quando escreveu

. que se esperava no Senhor,
agora espera no Deus da
Salvação.

E quem é o Deus da minha
Salvação? (Isaías 43-11) "Eu
SOU o Senhor e fora de MIM
não há Salvador". _

E quem é o nosso Salva-
dor? (Luc. 2-30). Esta pas-
sagem conta-nos o episódio
de um Homem temente a
Deus, Simeão, e que lhe fora
revelado ver Jesus antes de
morrer. Agora no Templo com
o Senhor Jesus nos braços
teve esta expressão que nos
leva á conclusão que a Sal-
vação é o próprio Senhor
Jesus. (comparemos com
Luc. 19-9 -Luc, 2-11 )

3º - O verso afirma: "O
meu Deus me ouvirá".

Pelo contexto chega-se a
conclusão que para Deus
ouvir concerteza há alguém a
falar para ELE. E como
alguém fala com Deus? É pela
OIação que se fala com Deus,
orando a ELE é assim que os
que esperam No Senhor
falam com ELE e a Oração
de um Justo pode muito em
seus efeitos. (Tiago 5-16)

Há muitos exemplos de
Orações feitas a Deus e res-
pondidas com poder (Tiago
5-17 e 18) .. Sabemos que o
Senhor nos ouve (I João 5-14
e 15)

Aqui está o segredo: Orar
sim, mas segundo a vontade
Dele (Mat 6-5 a 7).

Este Capítulo de Mateus
tem grandes ensinamentos
sobre a Oração.

Também em (Jo. 14-13 e
14; Rom 12-12).

-Nos tempos que correm cada
vez gostamos menos de assumir
responsabilidades, somos mem-
bros de uma igreja mas não
queremos assumir nenhuma res-
ponsabilidade para com a igreja.
Não gostamos de prestar contas
das nossas acções a ninguém!
Será que é bíblico?

Outro falso conceito está a
surgir, em que se julga que a re-
sponsabilidade da igreja em m-
issões é passiva, ou seja a igreja
só serve para recrutar pessoal e
finanças, e não tem nenhuma
responsabilidade no que faz o
missionário ou obreiro. O mesmo
acontece com eles quando pen-
sam que não tem que dar contas
do seu trabalho à igreja.

A igrejatem de estar consciente
da sua responsabilidade. no en-
vio de obreiros com sustento ou
sustentar outros obreiros já en-
volvidos no trabalho missionário.

Nós como cristãos devemos
estar conscientes que devemos
ser responsáveis uns aos outros
e-à igreja segundo o exemplo de
Paulo em Act.14

Será que as igrejas devem ser
responsáveis e não os apoiar fi-
nanceiramente, mas estabelecer
um sentido claro de sociedade
com o missionário?

A quem foi dada a GRANDE
COMISSÃO ou de quem é a res-
ponsabilidade máxima na tarefa
de levar o evangelho aos confins
do mundo? A igreja tem a obri-
gação de dar oportunidade às

pessoas de ouvirem o evangelho.

1 - A igreja é o campo mis-
sionário.

Deus deu uma enorme tarefa
á igreja neste mundo. Deu-lhe
uma missão e um destino. Qual
será a missão da igreja?

Glorificar a Deus, Rom 15:6,9
Efe 1:5-6

Edificar-se. Eie 4:11-16
Purificar-se. Ef e 5:26-27
Educar-se: Efe 4:11-12
Evangelizar o mundo. Mat

28:19, Marc:16:15, At1:8
Agindo; restringindo e ilumi-

nando o mundo Mat 5:13-16
Promovendo tudo o que é bom

Ga16:10

O destino da igreja: ..
Não é converter o mundo, nem

tomar uma posição.de influencia
social, económica e politica no
mundo. Luc17:26 Luc 18:8

É ocupar lugar de Benção e
Honra

Estar unida com Cristo.
Reinará com Cristo.
Será uma testemunha eterna..
Existe esta grande responsa-

bilidade da igreja, agora depende
de seus lideres em como pôr em
pratica este dever da igreja.'

É tempo das igrejas se en-
volverem nesta tarefa. (CON-
TINUA)

SERAFIM BATISTA



EDIFICA AO

o
ANCIÃO

DE CORPO
INTEIRO'

INICIO mais um artigo desta
série exprimindo os meus jus-
tos agradecimentos aos irmãos
que me têm endereçado pa-
lavras de simpatia e encora-
[amento, Alguns deles são an:
ciãos e não temem o que eu
venho escrevendo, Ainda há
muitos anciães dignos' desse
nome. Homens que prezam o
conhecimento das Escrituras e
o valor de vidas sujeitas ao
Senhor. Por estes, devamos
orar. Quanto aos teimosos e
orgulhosos, incompetentes. e
com mau testemunho, que
nada querem aprender e se nos
impõem como "arrclâos'', há que
lhes dizer: não, muito obrigado!

O ancião deve ser um
cidadão distinto, muito nobre,
o expoente da vida sobrenatu-
ral que Deus infundiu nele. Pelo
seu bom porte o mundo dar"
se-á conta d~.que ele pertence
a outra ~stirpe, e o respeitará.
Os crentes verão oele b homem"
que anda com Deusr'Cada.pa-:
lavra e cada gesto S9U'stêm 'o
v~or 1:Ieuma lição para toda a
igreja onde ele pre.side. Mais
do que par.a quaisquer outros;
é aos anciãos que se destinam
estas palavras: "Portai-vos de
modo que não deis escândalo -
nem aos judeus. nem aos
gregos. nem à Igreja de Deus"
- I Cor. 10:32.

"É necessário. pols, que o
bispo seja SÓ.BRIO •••• não.
dado ao VINHO" - I Tim. 3:2-3.
Portugal é terra de bêbados.
Rezam as estatísticas que o
seu número é de 400.000. Isto
só para, os de "tempo inteiro".
Para os das "horas vagas",
não -há 'estatísticas que
cheguem! Os efeitos do mau
uso do álcool são sobejamente
conhecldos - As estradas ala-
gadas em sangue. Famílias'

. t:.t..··~
destroçadas. Selváge'ria nos
campos 'desportlvos. Multidões
de enlouqi~~soo encherem
os maniçÇmLÇ>S-oJ~}!<ilueandam
por aí a penar. Abandono do

r' .-

trabalho, perda moral, etc. O
álcool é arma eficaz usada por
malvados e espertalhões. Se-
nhoras muito castas, são insti-
gadas a beber em certos
convívios sociais, para depois
se entregarem sem resistência.

O que congemina um
negócio fraudulento, diz ao in-
cauto: "Vamos beber primeiro,
e depois conversamos ... "A
pessoa -do mais ·fino trato, de-
pois de beber pode entregar-
se à prática das cenas mais
burlescas e mesmo graves, que
a deixarão envergonhada e
vexada quando recobrar a lu-
cidez. Não nos admiremos,
pois, que a Palavra de Deus
previna, a respeito-do ancião:
"Não Dado Ao Vinho".

Conheço obreiros nos Esta-
dos Unidos que travam uma luta
sem tréguas contra a existência
de bebidas nas casas dos cren-
tes. As explicações que me dão

. não diferem do que tenho
ouvido na ÀlànÍanha~ ~Quando
nos lembramos que. á cerveja
tem enchido de mortos as estra-
das alemãs, nem o seu cheiro
queremos nas nossas casas".
Charles Chiniquy foi capelão da
marinha dê gúerra do Cár)adá.
Nessa qualidade assistiu à
morte de irl'úme[Qo~marinheiros,
consequente da ingestão de
bebidas alcoólicas, e às respec-
tivasautópsias. O que ele-:viue
aprendeu naquela missãóao
longo, de muitos a~os e~ch~u-
o de horror. Tãó intensiva foi a
campanha que ele moveu con-
tra este flagelo e tão visíveis os
seus frutos quê a nação o
honrou com o título de "O
APÓSTOLO~ DA TEMPE-
RANÇA". Tenho o livro, em que
ele descreve pormenorizada e
tecnicamente os malefícios do
álcool no organismo humano,
mesmo que tomado em
pequenas quantidades. A sua
leitura foi determinanfe para
mim. Lembro-me bem: Quando
a acabei, ajoelhei e disse ao
Senhor: "Se me ajudares, na
minha boca jamais entrarão
quaisquer bebidas alcoólicas".
Isto aconteceu há mais de qua--
renta anos. Agora estou a cami-
nho dos cem, e nunca ,senti a
menor falta delas. -A ciência do
nosso tempo confirma as afir-
mações do 'irmão Chiniquy,

escritas no século passado, nos
seguintes termos: "As pesqui-
sas têm demonstrado, que
até mesmo pequenas quanti-
dades de álcool. na corrente
sanguínea. matam as células
cerebrais. Entretanto. é im-
possível que o álcool tenha
qualquer valor como
medicamento".

Ouço argumentar à volta da
receita de 'Paulo dada a
Timóteo: "Não bebas mais água
só, mas usa de um pouco de
vinho, por causa do teu
estômago e' das tuas frequen-
tes enfermidades" -.1 Tim. 5:~3.
Se eu entendo bem, nesta re-
ceita. há mais água do que
vinho. E, que me lembre, ainda
não vi quem asslrn argumenta
a beber, nas bodas de casa-
mento QU outras, uma mistura
de uma parte de vinho em três
partes de- água! Demais disto,
estou em crer que.vdadôs os
grandes avanços da medicina
Paulo, hQje, prefen,riá mandar
Timóteo à íarrnácia."

"O- bispp !leja sÓbrio~. não
dado'ao vinho". Se um católico
come e bebe'desculdadamente
em qualquér parte e à vista
doutras pessoas, q!,)emo critica
nunca ~raz ,à baila.,;a religi~~.
dele. S,!;!'o mesmO,.'acontece,
com um crente, logo dizem: "O'

, protestante:... "'6 sé esse crente
,éancião, aindá pior. ' .

'O ánciãoé o alvo mais
observado. Ele tem .cbriqação
de conbecer e aceitar a exor-
tação: "Andai honestamente
para com os que estão de

, fora" - I Tess. 4:12. Nós costu-
mamos olhar unspara os outros
com olhos ingénuos e indulgen-
tes. Os "que estão de fora" o-
lham-nos com espírito crítico e
sem complacências, por isso
mais realista. Esta realidade
não é para ignorar nem des-
prezar. O ancião precisa de
saber que o seu comporta-
mento é a medida de que o
mundo se serve para julgar os
outros crentes. Por isso, seja
sóbrio!

Quando no mundo o nome
de um crente é badalado e esse
é ancião, .e se diz: "é um bom
copo e um bom 9arf9", "anda
metido nos copos com fulano",
"não sai da taberna'' e coisas
assim,riós ficámos cobertos de

J. FONTOURA

vergonha e desarmados. A
tasca é um dos lugares mais
imundos que existem. Ali se
junta, normalmente, gente do
mais baixo estofo. Ali bebem
até cair. Fumam que nem tur-
cos. Jogam até à discussão e a
bulha. Conforme vão bebendo,
a lingoagem é mais suja e as
atitudes mais grosseiras e des-
controladas. Nunca um lugar
destes será recomendável para
um crente - e muito menos um
ancião. Num antro como são a
taberna e a adega a alma nada
recebe de bom e útil, antes vai
perdendo tudo. Parece im-
possível que um ancião fale e
ore na igreja, depois de haver
g-asto o seu precioso tempo
nestas antecâmàras do inferno.
Mas há o quem faça, infeliz-.
mente. Quem se atreve a tanto,
perdeu o temor que Se deve a
Deus e o respeito devido à sua

,igreja.-E como é possível que
urna igreja seja-conhecedora de·
tudo isto, e 'o ouça sem ao
menos estremecer? Pois é"
possível, sim. Tão possível é,

. que ambas as coisas aconte-
cem: Que grande desgraça!

Bsquere-se do ancião, que
seja santo. A vida humana san-
tificada constitui a mais bela
dernonstraçâo da santidade de
Deus. E, também, a prova in-
destrutível do poder de Cristo
para salvar, libertar e transfor-
mar qualquer pecador, mesmo
o mais desgraçado. A vida as-
sim, módeláda p.elõ Espírito
Santo, é um milagre que con-
funde Satanás, impressiona o
mundo e glorifica· a Deus. "Não
vos enganeis: nem os impuros,
nem os bêbedos herdarão o
reino de Deus1: é o que alguns
de vós tendes sido. Mas fostes
lavados, mas tostes' 'santifica-
dos, mas fostes justificados em
nome -do Senhor Jesus Cristo
e no Espirito do nosso Deus" - I
Cor. 6:9-11 (Continua).
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RICHARD THOMAS COLE
partiu para o SENHOR Da noite
de 9 de Janeiro último, tendo
servido o SENHOR nesta
região por mais de 40 anos. '

Abriu trabalhos em Braga; V.
Nova de Famalicão (Centro)
Carreira e Gondifelos do
mesmo Concelho; em Vila Real
de t.M. e V. Praia de Âncora.
Teve pontos de pregação:
Concelho de Braga: Areal e
Real; Concelho de Caminha;
Riba d'Âncora; Concelho de
V.N. de Famalicão; Anta. De
todos estes trabalhos existem
frutos, a maior parte dos quais
na cidade de Braga.

, Roma dominava plenamente,
e não será-novidade dizer que
as rnanltestações de hostilidaçle
existiam um pouco por todo o
lado. Agentes da G.N.R. e, ou,
da P.S.P. mal informados, deti-
veram-no -algumas vezes;
ameaças físicas, uma das quais
concretizada em Âncora,J
agressões verbais, ameaças'
com pedras e até de foices em
riste, eram comuns nas cidades
e nas aldeias. Quando se
preparava para baptismos em
Amarante, a populaça quis
afoga-lo no Tâmega, mas
Richard não era homem facil- ,
mente intimidável e resistia,
resis!ia sempre com a força que
o SENHOR lhe dava.

Alguma displicência e falta de
apoio da parte de certos meios
evangélicos, cremos que por
absoluta ignorância das suas
dificuldades e carências, bem
como das lutas que travava
num meio tão .hostll, tê·lo-ão
levado a um certo isolamento,
o que terá perturbado- o seu
ministério, mas com o tempo, e
na justa medida em que os
frutos do séu esforço cresciam,
essas dificuldades eram su-
peradas pelo calor humano e
cristão ql!e ia surgindo nos seus
"filhos" na Fé. ...

É difiCiI pensar numa
qualquer localidade desta
região minliota, e não SÓ, por
onde Rich não tenha passado
levando consigo o t~stemunho
de CRISTO, através de litera-
tura, enpunhando cartazes Com
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textos bíblicos em praças públi-
cas; mas Roma fazia pagar um
alto preço a qualquer que se
lhe opunha. Muitos anos mais
tarde, e através de um ex-
agente da P.S.P. de Braga que
se convertera, ele: soube que
os agentes nnham.ordens par-
ticulares do seu comandante
para o vigiar de perto, com dis-
crição, para lhe assegurar a
protecção necessária, tal era a
opressão romanista da época;
assim Rich estava protegidõ
.serno saber, pelas é].utorjdades,
e com a protecção segura e ln-
falível do Pai é! quem sempre
tanto amou, e do que todos nós
somos testemunhas, e ao qual
damos toda-a Glória.
_ Os últimos- anos da sua vida

entre nós passou-os entr.eVigo
(Espanha) e Braga. Sua princi-
pai ocupação:' Cõm um colete
de textos blblicos=no peito e
nas costas, dirigia-se às gran-
des centrais de autocarros e
comboios, 'dirigia-se aos turis-
tas aos- quais oferecia ajuda,
sempra.preclsavarn .de algo,
Rich estava preparado para
tudo, fornecia informaÇões das
mais variadas, como: local de

.cãmotos: horários de expedi-
enter lugares turisticos de in-
teresse; horários .ge comboios
e autocarros para qualquer.
parte do país (Es'panha ou Por-
togal); Informações sobre no-
teis e pensões para os mais
variados tipos 'de balsa e até'
informações sobre touradas lhe

,foram -sollcltadas, A tudo ele-
respondia com uma precisão
que até a nós nos surpreendia,
Mas depois de todas as lntor-
mações Rich.

Sempre falava, aos seus in-
teríocutores, do Caminho. Aliás
era este o seu primordial ob-
jectivo, Assim, turistas de todo
o mundo, europeus e asiáticos,
africanos e americanos;
"cristãos" e islámicos; judeus e-
ateus; muitos foram os contac-
tados, levaram na sua baga-
gem, para além do testemunho
verbal que sempre tazia
questão de dar, um tr.atadq, uf!1
Evangelho e até Novos Tes·
tamentos, sempre que possivel
na própria lingua do contactado,
ou quando não na língua de
contacto, na lingua inglesa.

Recebemos à algum tempo
uma carta de um alemão, com

.urn excelente testemunho e
manifestando a sua gratidão ao
Ir. Rich, por lhe ter anunciado
CRISTO daquela forma. »'

Quantos haverá mais? Só
naquele dia o saberemos.

RICHAR THOMAS COLE'
nasceu em Uve.rpool; Inglaterra,
em 23/09/07. A data da sua

conversão era empregado de
armazém de uma fábrica
vidreira e jogador de futebol do
Everton. Na sua descrença era
hostil ao Evangelho e surdo aos
constantes apelos de sua irmã
crente.

Decorria o ano de 1929
quando em Liverpool se ins-
talou uma tenda para Evanqeli-
zação; Rich aceitou o convite;
ouviu a mensagem e converteu-
·se. Não foi asslrntão fácil como
o é escrevendo. Bra um jovem
mundaJlo e escarnecedor da
Palavra de DEUS e satanaz
deu-lhe muita luta; mas Cristo
venceu nele e por êle. Aleluia.
Foi isto em 23 de Junho de
1929, e em Agosto do mesmo
ano foi baptizado.

Façamos um parent.esis
porque convém aqui dizer que
nesse mesmo tempo havia um
casal da mesma Igreja, à qual
Rich se a'gregou, THI::
SHARbN HALL, que tinha por
costume' passar férias em Por-
tugal, mais concretamente em
Caires, freguesia do Concelho
de Amares, a 10 Km de Braga.
Este casal, de nome, Blanched
Olvere esposa; aproveitavãm

, suas 'férias para testemunhar
, da 'sua FéCem CRISTO, 'e,

embota desconhecido a lingua,
iam para a feira com bandeiras
com textos biblicos e distribuiam
literatura em português; alquns
ainda recordam os rostos luzen-
tes de felicidade 'e, simultane-
amente, sujos de' laranjas e
OV0S que lhes arremessavam.
De segresso a Liverpool e con-
doídos da ignorância de um
povo fanatizado pelo romanis-
mo papal, contactaram o jovem
Richard no sentido de o estimu-

, lar a vir para esta região como
missionário. Foi um choque
para Riçh, uma vez que nunca
lhe tinha passado pela cabeça
ser missionário. onde quer que
fosse; além da falta de vocação,
havia a carência de meios.
DEUS tudo mudou. Depois de
Oração e reflexão, e mesmo
sem meios de subsistência,
decidiu aceitar o desafio, pois

, era de um desafio que se tra-
tava; assim, até ao dia da sua
partida para a glória, Rich nunca
soube com certeza quem 'foi
que debelxo da porta da sua
casa lhe introduziou um enve-'
lope .;contendo o necessário
para a sua passagem no navio.
E fóiassim {:lue veio, e foi as-
sim que durante cirico décadas
víveú, recebendo uma oferta de'
um lado 'ou de outro, teve
sernpreo necessário para o seu
sustento. Em face disto não nos
admiramos que ·tanto amasse
o seu SENHOR. Pelo que via-

..
mos e ouviamos, ele de facto
O amava e, sem desprimor para
outros servos do SENHOR,
Rich era um homem singular.

Algumas cartas de recomen-
dação levaram-no a Estarreja
onde aprendeu a língua com
Viriato Dias Sobral, que lhe deu
acolhimento e o iniciou no tra-
balho missionário.

Estabeleceu contactos, e
alguma colaboração, com
obreiros como: Frank Smith,
Eric Barker, Ronald Moulton,
Alfredo Henrlque.da Silva, Ke-
neth Cox, José llidio Freirs,
Alfred Poland, José Fontoura
para além do mencionado V.
D. Sobral, entre outros.

No ano de 1943 (?) fixou
residência em Braga na R. de
S. Vicente, 40 e abriu sala à
pregação do Evangelho 11.0n2

37 da mesma rua, mais tarde
mudou para oLarqo da Estação"
n25 e finalmente R. da Cruz de
Pedra 39.

Aos 29 de Março de 1944
contraiu matrimónio com ~ma
portuguesa de nome Paimira
Fernandes Sepúlveda, acto ce-
lebrado pelo então Pastor Me-
todista, Prof. Dr. Alfredo Henri-
qoe da' Silva, com 'quem
mantinha boas relações.

No dia 20 de-Junho de 1987
regressou definitivamente à sua
terra natal, donde partiu para o
SENHOR no dia 9 de Janeiro
último depois de 'ter dado en-
trada no hospital no dia. 6 do
mesmo mês.
~Quando. em. Maio. de 89 o

visitamos na sua casa no n2 69
de Howthom Road, continuava
a ser o mesmo homem simples.
Vivia com frugalidade; dizia que
o Servo do SENHOR necessi-
tava apenas de uma cama, uma

, mesa' e uma cadeira, e era
, neste principio que vivia: dizia
que as almas estavam à sua
espera para ouvir a mensagem
e não tinha tempo para gastar
em limpezas ou arrumações do
que, considerava, supérfluo.

Era muito alegre, nunca
deixando transparecer quais-
quer preocupações que, por-
ventura, tivesse.

Dotado de uma extraordinária
habilidade (dom) para aplicar a
Palavra de DEUS em toda e
qualquer conversa; Assim, se
alguémJhe falasse da carestia
da vida, da politica, de proble-
mas sociais otf de outro
qualquer tema, em menos de
cinco minutos de conversa já
tinh~ esquecido o tema da con-
versa, para levar ·um banho"
da Palavra de' DEUS. Por isto
merecia da 'nossa pârte toda a

r=-,

(Cont. na pág. 12)
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VALADARES
O nosso trabalho, presentemente, é mais servir as igrejas locais

procurando que em cada uma Deus levante verdadeiros anciãos, que
cuidem do rebanho; que haja um perfeito conhecimento das preciosas
doutrinas que Cristo deixou à Sua igreja e que os cultos, sejam cada
vez mais desejados e apreciados por todos os crentes. Estamos certos
que onde houver bom ensino haverá também crescimento. Esta é a
experiência que ó Senhor nos tem dado. .

Também temos o trabalho da Uvraria, fornecendo às igrejas e aos
crentes em geral, bons livros de estudo bíblico, comentários, dicionários,
música-etc, estamos prestando um bom serviço aos irmãos e igrejas
em Ang~la, enviando milhares de livro~ de cânticos em dois ediomas,
além de outros de edificação espiritual. ,

Estan'los muito gratos a Deus pelo trabalho que nos tem confiado.
sentimos muita paz, vinda do Senhor, pelo trabalho quefazemos,
Oramos, também, pelos nossos conservos, para que o Senhor lhes
mostre o que o que requer deles e que eles recebam do Senhor o
mesmo que Ele nos ,tem dado a nós. Lembramos a recomendação
bíblica: sede firmes e constantes, sempre abundantes na obra do
Senhor, sabendo que o vosso não é em vão no Senhor!

Vossos conservos Nele,
VITÓRIA E CARLOS ALVES

FAFE
Graças ao Senhor, porque tem sidoconnosco nas nossas vidas e

no ministério, aqui em Fafe.
Desde Janeiro, os cultos deixaram de ser quinzenais para serem

semanais. Também a maneira do culto foi alterada, em reuniões de
estudo biblico para que as pessoas tenham mais interesse em partici-
par. Orem para que o Senhor dê sabedoria a melhorarmos cada yez
mais as reuniões.

No passado dia 3 de Fevereiro tivemos um "jantar progressivo" em
casa de vários com uma pequena palavra de evangelização, e damos
graças ao Senhor pelos descrentes que vieram.

... A Dália e o Gary (um missionário) fomos com 17 crianças até à
Penha-fazer jogos e brincadeiras, Elas ouviram a lição do "livro sem
palavras" com muita atenção e oramos para que elas possam. ter
interesse em virem á escola dominical...

MIGUEL e DÁLIA

,ALDOAR -PORTO
Sempre, a cada dia, é para nós um tremendo desafio estar. no

ministério. Ainda que só há poucos anos, temos aprendido a viver no

meio das dificuldades e desencorajamento constantes no serviço do
Mestre; sendo muitas vezes difícil ver o "fim da estrada". É particu-
larmente triste vermos pessoas a ficar pelo caminho. e não quererem
avançar no seu compromisso com Cristo. Estou certo que .uma das
maiores necessidades de todos os tempos e dos nossos dias ;é ter um
grupo de irmãos/líderes consagrados ao Senhor, e entre nós em
Aldoar. essa não é uma excepção.

Para 1991, eis alguns planos:
1 • Desenvolver 2 líderes futuros na nossa Igreja
Interceda para que eu os encontre, saiba investir neles e haja

crescimento.
2 -O nosso trabalho tem-se desenvolvido bem, com crianças. tendo

uma média de 45 por Domingo. Queremos pela graça de Deus iniciar
durante vários meses desde Maio. classes ao ar livre. precisamos de
professores e outros voluntários.

3 • Louvemos a Deus pela vinda de 2 casais missionários ~~Os
- ,- ~ - - -- -

Malones e os Elders que irão abrir 2 novas Igrejas em Ermesinde e
Padrão da Léguà (gr~nde Porto). A nossa Igreja planeia estar en-
volvida e eu penso que será um grande desafio para a nossa Igreja.

4 • A nossa Juventude vai bem e em mudánçà; muitos ainda' não se
comprometeram seriamente com Crfst~; Or~ Pelas' nossas Jov~ns.

JACINTAI SAMUEL PAULO

GONDOMAR
AprovE1itamos esta carta. para informar que a T... colombiana. -nos

escreveu umalonça carta. dando-nos boas notícias. entra as quais
(-salientamos que ela recuperou seu antigo trabalho como professora, e
que continua participando nos cultos ao Senhor.ria Igreja local, assim
como sua família. A notícia que também nos deu muita alegria ·é. que
está a visitar alí, um lar de terceira idade. com o mesmo propósito.

Queremos transcrever um dos vários testemunhos que colhemos
neste ministério nas prisões. Este éde um convertido há cerca de três
semanas. em Custóias. ' .

"Minha entrega ao Senhor: Ex-seminarista. ex-oficial do exército,
ex-tanta coisa. vim encontrar O Senhor dentro das quatro paredes de
uma prisão. pela mão do meu irmão Álvaro;' e assim sendo. eu dou
testemunho da fé. Arrebatado para Deus de forma sublime. Abro o
Novo Testamento e descubro a novidade do Reino de Deus. que é
Jesus Cristo", ' . "

"Vejo que num arrebatamento, aquele rude e nobre pescador que se
chamava Pedro, abandonando tudo: barca. redes. lago. pai. .. o mesmo
fizeram João, Tiago, André ... e outros. O mesmo pretendo eu fazer,
indigno. mas escolhido. Arrebatamente para com Deus, são as (arran-
cadas) generosas que valem toda uma vida. que obrigam a feçharmos
os olhos. e atirarmo-nos bruscamente. afim de nos entregarmos to-
talmente à Sua vontade.

A minha entrega. marca o começo do meu grande sonho, assinala a
partida para uma longa caminhada. e o meu Sim público à Voz do
Senhor que diz: vem e segue-me. Louvorese graças a Deus Criador e
Redentor .

9 de Março de 1991 (G ... )".
Agradecemos que continuem a orar pelos convertidos que temos

mencionado nas cartas anteriores, por estes agora ••••e por todos os
presos. afim de outros se converterem. e por nós. para que' sintamos o
poder do Espjrito Santo. neste trabalho que não é fácil.

MINISTÉRIO NAS PRISÕES
Álvaro e Alice Ribei~o

Ap. 31 • S. Cosme T: 9836065
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SANGAlHOS

Falando um pouco da nossa actividade, informo para louvor
e oração, que realizamos de 3 a 9 de Março o nosso 33~
aniversário do trabalho do Senhor aqui em Sangalhos, dando
graças ao Senhor por este tempo, e pelas victórias que ao
longo do mesmo nos tem dado alcançar. Lutas por fora, lutas
por dentro, como foi a experiência outrora de Paulo, mas como
ele, nós também podemos dizer que por Cristo somos mais
que vencedores.

Quanto às reuniões, elas decorreram bem, com boas men-
sagens da Palavra de Deus, boa assistência, com algumas
almas ouvindo pela primeira vez a-Palavra de salvação. Termi-
namos as duas ultimas noites.com a projecção do filme "JE-
SUS".

Estamos orando para que o Senhor opere 'nos corações dos
ouvintes, o que o pregador não pode realizar, ainda que fosse
esse o seu desejo.

MANUEL RIBEIRO

COIMBRA '~'
Foi com muita alegria que recebemos a vossa informação

sobre o próximo Retiro para Obreiros a realizar de 9 a 13 de .
Setembro p.f....

Achamos que será muito necessário, útil, benéfico e constru-
tivo para 'todos os que poderem nele estar; que o Senhor vos
guie em túdó para a realização de ÚII empreendimento, que,
creio trará muita edificação e crescimento para a Obra de Deus
em Portugal..

O Senhor vos abençoe em tudo e conceda a graça e
sabedoria necessárias para o planeamento de tal retiro. Con-
fiamos queEla nos irá conceder a disponlbilidade necessária
para estarmos presentes para gozarmos a bençãoda comunhão
fraternal com outros irmãos e o ministério da Palavra e por
outros servos d'Ele. . . .'

OllNDAlJOÃO VARANDAS

PRONTOS PARA PARTIR

Um ·grupo de pessoas capazes para trabalhar em RADU
estão prontas a partirem para a Libéria para colocarem em
emissão a Rádio ELWA o mais depressa possível.

SIM - Missão do Interior, que operava com a Rádio ELWA
desde 1954, fechou as instalações após ser bombardeada em
Julho último, no confronto entre tropas governamentais e re-
beldes.

E... A ORAÇÃO CONTINUA

Os Malvos dos Mares do Sul que se reunem para orar pela
Evangelização Mundial estão a orar fortemente após 12.000
horas sem uma pausa. A cadeia de oração entrou no 3Q ano
com um pequeno grupo comprometendo-se a parar de dormir
cada noite e vir para a Igreja orar.

Desde que começaram a orar houve um incremento assi-
nalável de conversões entre a população local Hindú.

Durante o dia estão a sós por 1 hora e durante a noite
dobram a equipa.

Louvor e culto de adoração são efectuados duas vezes cada
ia.

EGIPTO

População - 55 milhões
Número de Assembleias - 25 .
Membros das assembleias - 1000
História - A primeira assembleia dos irmãos foi formada em

1927 (Assembleia menouf).
Principal Jornal - "Aguas Calmas"
Louve' ao Senhor, porque durante 1989 e 1990 alguns jo-

vens professaram a sua fé em Cristo e cerca de 80 pessoas se
converteram.

Ore, para que o Senhor torne possível o evangelho ser
pregado livremente. Pelo trabalho nas Assembleias, para que
os santos cresçam na Graça. Para que o Senhor providencie
todas as necessidades dos seus filhos.

NEPAl

s: 'A Igreja no Nepàl é não denominacional, sendo conhecida
como Aliança Cristã nepalesca há muitos anos. Crentes natu-
rais da India tiveram lugar proeminente no- início-(só em 1951
os estrangeiros foram pela primeira vez ao Nepal, mas
únicamente para providenciar ajuda no desenvolvimento, sendo
proibido fazer proselitismo). Muitos destes provinhàm de Igrejas
do "Irmãos" e tiveram o seu papel no crescimento da Igreja no
Nepal.'
, Apesar de a Igreja no Nepal não ser "Irmãos" tem várias
semelhanças, o que inclui: '-

1 - "O SACERDÓ'CIO DE TODOS OS CRENTES" - Muitas
Igrejas não tem obreiro de tempo integral.

2 - Uma profunda base bíblica com enfase na interpretação
liferal (exemplo: Os crentes no Nepal creem e experimentam
todos os dons do Espírito. Na verdade o Senhor tem-se reve-
lado através da oração pelos doentes em vários' inicies .de
reavivamento) .

3 - INDEPEND~NCIA DE CADA IGREJA LOCAL (Muitas
Igrejas estão isoladas e há falta de comunhão.

LOUVo.R A DEUS - Pela liberdade alcançada em 1990
quando o rei foi forçado a uma abertura democratica no sis-
tema político e como resultado todos os crentes que estavam
presos foram libertados e todos os casos em julgamesto,
cancelados. Os crentes tem agora, muitas oportunidades para
proclamarem o evangelho livremente. Oremos para que os
crentes' usem essa nova liberdade com sabedoria e que a nova
constituição possa levantar todas as restrições á liberdade

I
· . .,

re Iglosa.
Louve a Deus por novas oportunidades no campo missionárlo.

Ore desde já pelos novos grupos e missões que chegarão ao
Nepal para que possam ouvir e cooperar com as igrejas locais
sem perturbação denorninacional.
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NOTICIAS MISSIONARIAS '

LUIS PALAU

Evangélicos em Sófia - convidaram Luis Pa-
lau á Bulgária para reuniões evangelistas públi-
cas. Foi a primeira vez neste País desde a
queda do comunismo.

Esta campanha em 26 a 28 de Julho segue-
se a uma outra na Roménia de 22 de Maio a 4
de Junho.

INGLATERRA

Paula Strettiwa, 18 anos, filha de um lider
cristão checoslovaco teve de voltar para trás
quando chegou a Dever-Inglaterra, onde ia
passar 3 meses com uma familia cristã em
Avon.

George Bexter, da Inter Action, que a con-
vidou a vir a.o Heino Unido, falhou na tentativa
de persuasão das autoridades aduaneiras de
imigração a deixá-Ia entrar no país porque não
tinha dinheiro suficiente e não podiam aceitar a
sua palavra de honra em como os cristãos
cobririam todas as suas n.ecessidades.

'-Paula foi enviada de volta no terry-boat,
seguindo para França. "Paula provém de uma
família que sofreu muito .às mãos de oficiais
comunistas no seu próprio país e é tão triste
esta sua primeira experiência de liberdade no
nossos país" disse George.

IN "EVANGELlSMO EM ACÇÃO".

DiscíPUlO ..
PROJECTO DE DESENVOLVIMENTO

1 - COLOCAR CRISTO EM PRIMEIRO LUGAR - Isto
significa desenvolvimento na Adoração, e prática diária de
mudança de propósitos de modo a que Cristo tenha a pri-
mazia.

2 - DEPENDÊNCIA DE CRISTO - Não há qualquer
garantia de que isto esteja a acontecer, mas na vida diária
de Oração e nas respostas a estas, cada um pode ver
indícios de crescimento.

3 - DIRECÇÃO DA PALAVRA DE DEUS - O discípulo
necessita de estar capacitado para encontrar e compreender
correctamente os príncipios da Palavra que' providenéiam
uma base segura para decisões sadias:

4 - UM CORAÇÃO AMOROSO PARA COM AS PESo
SOAS - Quem é que o discípulo conhece? Quem está
ele a alcançar em arner? A paixão pelas almas deve ser
desenvolvida, isto não acontece naturalmente.

5 - UM CORAÇÃO DE SERVO - Isto dói, mas é uma
das qualidades de Cristo que devemos cultivar se quere-
mos realmente senti-Lo.

6 - UM AMOR CRESCENTE PELA IGREJA -Isto não
é amor pelas' pessoas com quem nos identificamos natu-
ralmente, mas deve existir também pelas crianças da Escola
Dominical e pelos idosos dos Lares.
t~APRENDENDO SEMPRE - O verdadeiro discípulo

reconhece que 'a verdade divina e os caminhos de Deus
são grandes demais para poderem ser aprendidos de uma
vez só e que através da vi~a há sempre mais para aprender/
absorver.

A. CALAIM
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I~~~~================~FLASHES - O EVANGELHO NO MUNDO

CRENTES NO IRAQUE

São cerca de 600.000 representando 5% da
população.

IRÃO FECHA A PORTA
AO TRABALHO BIBlICO

Com sede em Teerao a Sociedade Bíblica
, ~

Irariana abriu há seis-anos em total legalidade.
Mas ela tem visto os seus trabalhos cada vez
mais limitados nos últimos anos.~

O 'Bureau des Minorités Religieuses" interdiu
a impressão de extract?s da: Bíblia; e mais

, recentemente.de Novos Testamentos. Quando
foi solicitado para impressão de um folheto
com o título"QUEM É JESUS?", o Comité de-
çlarou que os tít.ulos- "Filhos de Deus" e "Se-
nh~r" não deviam ser aplicados a Jesus, mas
que Ele _devia ser qualificado apenas de "Pro-
feta". , ,

Em virtude disto não corresponder ao texto
original bíblico (grego), a Sociedade Bíblica
rejeitou esta proposta e consequentemente, não
imprimiu este extracto. , "

Alrnportação de Bíblia, NT,óu extractos é' no
Irão legalmente proibida.

Desde então aumentaram os interrogatórios,
e a Sociedade Bíblica foi finalmente encerrada,
os seus arquivos apreendidos e o pessoal
expulso. É tempo da Comunidade Internacional
levantar a sua voz contra o Irão para a reaber-
tura dos trabalhos bíblicos.

IGREJAS NA INDIA

No Estado indiano GLijarat tem sido aberta
uma Igreja em cada semana.

As difusões da RÁDIO TRANSMUNDIAL
(Trans World Radio) têm produzido várias con-
versões, a Cristo.

IGREJAS NA AlBANIA

A Albânia, onde todos os lugares de culto
tinham sido fechados pelas autoridades, em

1967, está prestes a autorizas a sua reaber-
tura, indicou o Primeiro-Ministro Albanês.

MAIOR AUDITÓRIO DE SEMPRE

"Sem dúvida, este é o maior auditório dos
meus 40 anos de ministério", afirmou Billy Gra-
ham (72 anos) após os cinco dias de cam-
panha evanqelistica que decorreu em Hong-
Kong em Novembro passado. Um estádio de
29.000 pessoas esteve superlotado em todos
os~diasda campanha. Graças à tradução simul-
tanea em 48 linguas, 70.000 mini-campanhas
foram realizadas por satélite, transmitindo par~~
30 países do Extremo Oriente e do Pacífico:
alcançando mais de 100 milhões de pessoas.
(NEW YORK TIMES).

ALEMANHA

, '

O ano de 1992 foi proclamado como "ANO
DA BIBUA" a fim de estimular a leitura da
Palavra de Deus entre os cidadãos alemães.

TRADUZIDO os SEMAILLES ETMOISSON
, (Suíça)

NOIV AS E NOIVOS

Uma pesquisa recentemente realizada nei"
Reino Unido, entre casais, r:evelou que cerca
de 40% aceitavam que o seu casamento não
duraria até ao fim.

, .,
Cerca de 5% de noivas e 4% de noivos admi-

tiram ter sido infieis ao ser parceiro antes do
dia do Casamento. Cerca de 91% dos inquiri-
dos preferem uma,
cerimónia religiosa
por razoes de tra-
dição e não por
razões religiosas.

Para muitos é a pri-
meira oportunidade
de se' confrontar com
a fé cristã.
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ULTIMAS NOTICIAS ,

Por CARLOS Al..VES
Este é o terceiro e último artigo qu~ escrevemos sobre

este assunto e para que não -entastlernose querido
~~~ .

Já dissertamos sobre a importância, para as assem-
bleias, dos cultos de oração, ceia do Senhor e escola
dominical. Temos enfatiiado-o valor do ensino e da ado-

ção, pots cremos que só assim poderemos terassem-
óleias fortes e em crescíménto 'constante, Mesmo' Que
tenhamos de principiar, 00 recomeçar, uni novo tra-
balho, seja o nosso objectivo dar o melhor ensino bíblico
sobre as doutrinas de Cristo para a Sua l§rejá e insista-
mos também no valor da adoração que-ó Senhor espera
de cada crente. . ' -"' v , •

.::Posto isto, falemos agorá sobre ôutras 'reuniÕes que a'
Assem"bleia poderá efectuar: o Culto de Evangelização;
01:1 pregação do Evangêlho:-, Para muitos este culto-é o
mais importante. Dizem mesmotque'é"pará isfO-que a
Igreja existe. Por isso verros muij'aSQrgéifli2!açô'esvivendo
só para a evangelização. E o que é mais triste é.que a
juventude é muitas. vezes constraf1@idcra; deixar aI sua
Assembleia para sejuntar atais crçanzações; Estamos
mesmo a constatar que algulJs jQvens, ·influenciados por
tais grupos,-querem depois dedicar 'SU?S, vidas-a te,rmJi)'O
inte@falno serviço.do Senhor, mas, na realldade, porque

moa aprenderam sobre o valor e-a imJi)ortância da igre-
Ja, tornam-se n~m fracasso. Estão melhor preparados a
fazerem um trabalho de gabinete ou de secretaria- do
ciue irem para um lugar e ali edítícarern com Cristp ~ Sua
igreja. Gostaria de citar .aquí as palavras de um bom
servo do Senhor: "As desculpas e razões que membros
de igreja apresentam para não assistir, ao culto, regular-
mente, são, simplesmente, lamentávels. "Nao,.g9sio de
ir", "não vejo necessidade",' prJ!iro dormir", "l?refi(oliCar
por aqui e ler o jornal", "p-!efiro passear de automóvel",
"prefiro fazer visitas", "prefiro ficar na companhia de al-
guém, "na hora do culto, prefiro ir jogar", "tenhourna
alma romântica, e na hora do culto prefiro sair aum'bos-
que e fazer companhia aos pássaros, aos regatos e às
flOres", etc, etc. Tudo isto, somâdo: dá'INDIFERENÇA; é
a espécie dê mernorcs de igreja que Cristã -"vomitará de
sua boca".' ~ , .' ,-

Conheço muitas Assembleias quê, sem grande alarido;
sem campanhas de massa sem esforços especiais de
evangelização. sem apelos de mão no ar. tem maior
número de crenfes e os seus cultos estão quase sempre
cheios. Ainda há dias. com alguns irmãos responsáveis,

"J I ••••• \".Jr •••• ~

visitamos uma das nossas Assembleias do país vizinhõ
que pratica o modelo que advogo que que tem perto de
40p membros e. umas 3.00 críançast .Estes irmãos
souberam.criar raízes. Desde o principio dedicaram-se á
oração e ao ministério "dõ ensino. :Hoje 'tem bons an-
clãos, bons grupos ge júvéhtúde e bo'm ~raball}o-co'm a,$.
crianças. Alguns tem sido separados para a obra.e estão

, reproduzindo com o mesmo modelo outras Assembleias:
:Ào concluir este artigõ-fazemos uni' APELç)'a todos os

, Irmãos que -têrn r;esponsabilidades nas Assembleias
leeals a inteirarem-ser sobre' a-origem das nossas As-'

0<:-" • ""r'll;.. "'. •. .• .~•

sembteías.'como deve tuncionar Si 'IgreJa qUErO'Senhor
._ .... 113'11 •.. ~A A '-' ~~ Ã.i

fnstit~il!·. quais as doutrinas que.J:;I~ nos deixou e como
ainda- hoje podemos e devemos prateá-las: . S j

A Livraria Esperança tem os r'nelhores'liv'ros sobre'taís
assuntos e a um preço muitíssimo acessível. coritac-
tem-nos.

I PROMOÇÃO I
ANUNCIAMOS

4 BONS LIVROS

1 - PODEMOS NÓS CO-
NHECER DEUS? (93 páq.s)

Uma explicação das doutrinas essenciais da fé Cristã.
.2 - A ÉPOCA DÁ IGREJA (63 pág.s.).. "'"

I Um esboço da história da Igre.jp·desde'o Pentecostes
atá hoje.

3 - O DISCIPULADO CRISTÃO A LU.Z DA~ ESCRI~,
TUR"AS SAGRADAS (55 pág.s) ." '. I

O que significa ser discípulo de Cristo.
4 ~ O ESPIRITO DA VERDADE (52 páq.s)
A Pessoa e a Obra do Espirito Santo.

, ""

PREÇO DE PROMo'ÇÃO: ,
OS 4 LIVROS POR APENAS 500$00:

~
Solicite-.os antes qqe esgote a:

Livraria Esperança.
Rua de Cedofeita - 618 .~'

4000 - PORTO -
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RICHARD COLE
(Cont. ·da pág. 6)

atenção, carinho e amizade .. Era muito vulgar os crentes procu-
rarem-ro para consultas sobre problemas morais e espirituais, e
não raras vezes vinham da sua presença com o problema "meio':
resolvido. Seus conselhos sempre eram bem recebidos, Tinham
grande peso nas decisões a tomar. .

Tinha um admiravel desapego. às coisas materiais, mesmo aque-'
las que consideravarres .perfeitamente legitima. Era possuidor de
uma notável cultura biblica, seus estudos eram de grande j)rofun-
didade, eu próprio, que tive várias oportunidades de assistir a est.
b,iblicós de homens de renome, em vários encontros da.Obreiro
pelo País,' nomeadamente ACM no Pôrto; Curia; Centro Biblicõde
Esmoriz, reconheço que o Ir. Rich não ficava atraz dessés ex-
celentes servos.que tive a feliz ocasião de .escu.tar'rPena é qu~
po.uco tenha deixadoescrito, '. "
. Era', assaz humilde>'mas simultaneamente altivo 'no que con-

cernaa assuntos de Eé.r Não era fácil de' torcer; mas qúando
convencido de erro,.aceitava.com humildade. .

Não era hom,empet1éitô~Tinha errqs. "Mas quem és tu ó homem
que julgas o servo alheio? Para seu próprio SENHOR êlé esfáem
pé ou' cai; mas estará fil>me,..porque poderoso é DEUS para o
afirmar" ..,... . '. ~ ".. •.. . '1,;';
~ Sabernqs qU,eamava v~rçladeir~mel')te o SENHOR, porque ~Ie
amava os Irmãos. •.. r. , . " I' ,J ,

Esta é, pois, a nossafiumilde hoínenagêr'n áqusle que para nóS'
foj ~ sequndo enviadodg 'QEl)S:-p,ªra~no.stransmitir à rnensáqem
da S.aly~ção e.todo o,"Cons!,!lho,de DEUS" dentro daJil')gl{age~
que nos é possível articulãr, sendo certo que Aquelé de Quem se
dissenão ser o nosSó$ frâlJallíõvãô, ,,'Ele, tera nocSéú Livro ,sã'-
grado, registados os teitos'd_e,ste Seu ,Servo, o qual) receberá da
Sua parte o "Be,m está. Servo fiel" . .)~ '- . r'
- À ELE toda ã Gloria. Amém!

r-
_', ••. 1~i>

;. ... Nem sabê' o quanto a
vossa eplstolâ familiar me G.On;
fartou. Li commulto interesse e
todas as vossas palavras fo-
ram injecções de vitaminas para
o meu corpo cansado... -

... Mas o Senhpr., atravésdas
vossas palavras, me mostrou
várias maneiras de actuar ...

M,E.C. -Cuba·

... Grato pelaassiduidade no
envio do jornal Refrigério que
muito aprecio pelo seu franco'
conteúdo...· ,

M.V.N. - Ovar

Confesso que foi a pri-
meira vez que tomei conheci-
mento do vosso boletim, cuja
leitura aliás, considero muito
proveitosa.

.Permita que felicite as Igrejas
Evangélicas dos "Irmãos" pelo
com nível deste boletim, que '<
nos honra a todos ...

M.P.C. - F: Foz,

I

·1 I COMENTARIO I

Note-se com quànta frequência a palavra "reino" ocorre
no-Evanqelho de Mateus: 3:2;- 4:1'7-i3; 5:3-10-19'~20;
6:10-33; 7:21; 8:1; 9:35; 10:7; 11:11-12; 12:28; 13:11-
24-31-33-43-44-45-47-52; 16:19-28; 18:23; 19:12-14-23-
24; 20:1; 21 :31-43; 22:2; 23:13; 24:14; 25:1-34; 26:20.

Um reino políÍico, no qualá nação judalcasob o 'setl'
Messi~s, governaria o rnonoo, eis o que os judeus esperh
vamoHeródes partilhava dessa noção: procurou destruh
Jesus na Sua infância porqqe pe~sava que o.reino de
Çristo seria político, rival. do seu. 'João Batista comun-
gav.a a mesma idéia, pois quando •Jesus não dava

i" ,,~t ....,,. Á' 1 ...,k'

nenhuma indicação de ser essa. espécie de rei, João
I- 1 •. ". .•...• ' . ~ _

começou a duvidar se afinal de contas Ele era o Me§-
sias, MJ 1-1:3;9S90Z9, apóstolos t!yeram essa noção-até
d~po~~_da ressurelção. A últir:n~ap~~rgumaque fizeram-a

, Jesus fOi, 'S_Etnh<:>r,,_seráeste o tempo ~1lJque restaures
o. reino.a, ISfSl~J~",·At!.J1-:6,~(Cqagitqvamde mdepenoêacra
polJtica Rara e se~lpaís: e não de salvação pessoal 'e
eterna.' e.1 e ~ ,"-J '.> -.; ::; ..;

Que e.ra o. reino que Jesus veio fundar? ~ãO era um
relnospoutíeo, mas um HEINADO'NO CORAÇAo DOS,
HOMENS, e, mediante 'os-eoraçõess-adlrecção- e a
transtorrnação das vidas. O.coração hOmano,é:'a'·esfera7

onde Jesus veio reinar, para-íevartoda a humanidaõê'â'
AMÁ-lO. E por que amá-LO? Para transfofmar-nos"er"
Sua própria imagem e'tazer-nos capazes de estar para
sempre com o nosso Criador. Da afeição que "t.he
dediquemos: da aevôçã~ que Lhe tenhamos e .'da-
adoração que Lhe prestemos surgirão toda a beleza e
tôdo o lirazer da vida, a transformação do carácter, a
regen-er~ção da alma: , -, :..:." _ .'

.A palavra "reino", como é usada no N:T.: é maleável..
Às vezes signific'a o reinado de Deus no indivíduo. outras
vezes, o domínio geral, da retídac entre os homens.

. J .._
Ainda, às vezes, é a Igreja. Outras, é a cristandade.
Outras, é o reino do milénlo. qutras, é o céu. A id~ia-
básica da palavra implica o domínio de Jesus no co-
ração de Seu povo através' de todas as císperisações'
até à eternídade.co 'rei,:!o tem muitqs c!spectos.ê fases.
Algumas vezes a palavra pode se referir especialmente
a um desses aspectos ou jases, e outras vezes a outro .

MANUAL BíBLICO
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o QUE SUCEDEU À NOSSA VISÃO?

Ler 2Tm 2:1-2; At 19:8-10 e João
4:35.

o escritor dos Provérbios diz:
"Onde não há profecia, o povo se
corrompe". Noutra versão, "Onde não
há a revelação redentora de Deus, o
povo se corrompe". (Prov. 29:~8).

Não pretendo áfirmar que após
quase 2000 anos de Cristianismo, a
visão de um mundo a perecer tenha
se extinguido, mas 'pergunto-me se
não tenha se tornado obscura.

Nos primejros.anos do Cristianismo,
foi criada uma base sólida para anun-
ciar o Evangelho em Jerusalém,
Judeia, Samaria, Ásia e Norte de
África. Alguém pode perguntar onde
estão hoje essas Igrejas e o que
sucedeu a essa visão. Pode ser que
os crentes tenham perdido a' sua
"razão de ser" quando debilitados por
falsas doutrinas e pelo surpreendente
avanço do Islão. Isto é, sem 'dúvida,
simplificar o assunto.

Contudo, a necessidade imediata
de hoje não é preocuparmo-nos'
àcerca do passado, mas enfrentar
com realismo o presente e pergun-
tar: "A minha Igreja, ou eu,' perdi a
visão de um mundo perdido? "Se
sim, porquê? .

Permitam que sugira algumas cau-
sas hoje mais frequentes, e que
podem nos esclarecer a razão do
estado de alguma indiferença de
crentes perante a situação dos per-
didos.

1) Materialismo
A sociedade em que vivemos en-

coraja as pessoas a perder a pers-
pectiva dos valores espirituais. É uma
sociedade de consumo, onde através
de constante publicidade pela rádio,
televisão ~ jornais somos exortados
a consumir mais, a gastar mais, a
adquirir mais e a pensar mais nas
coisas deste mundo menos nas
coisas eternas. O materialismo é uma
atitude mental que rouba às pessoas
a sua capacidade de ver as coisas

Por ARNOLD DOOLAN

do ponto de vista Divino. É por isso
que nós estamos tão absortos de tal
maneira pelas coisas deste mundo
que não temos tempo para pensar
nos milhões que estão no caminho
para a perdição eterna?

2) Preocupação exclusiva na
Igreja Local

Esta é a situação em que a Igreja
Local se transforma numa espécie
de clube social; um circulo religioso
onde os pregadores e ensinadores
alimentam, continuamente aqueles
que já estão cheios. Num contexto
de alimentar cinco biliões, a preocu-
pação exclusiva na Igreja pode sig-
nificar que apenas aqueles que estão
num determinado círculo religioso
estão "alimentados" e todos os outros
que carecem de alimento vão contin-
uar sedentos.

3) Crescente aumento de Falsas
religiões

No mundo ocidental, nos últimos
anos houve um tremendo aumento
de falsas ooutnnas, seitas e cultos
de várias e diferentes variedades e
origens. Os cristãos, muitas vezes,
perdem-se em discussões inúteis
àcerca do mérito ou desméritos des-

_sas seitas, enquanto almas se per-
dem diariamente. Muito tempo, é
'gasto, quando podia ser melhor apro-
veitado na pregação do evançemo.

4) Falta de obediência danossa
parte
- O Senhor Jesus pediu-nos (Mat
9:37.38) para que orássemos para
que o Senhor da Seara enviasse tra-
balhadores. O que está a minha
Igreja a fazer em resposta a este
pedido? O que estou eu a fazer?
Quanto tempo é devotado à oração
para que o Senhor envie os traba- _
Ihadores? Será que gastamos tão
pouco tempo néste exercício porque
temos receio que o .Senhor nos
chame a nós?

5) Falta de compaixão pelas
almas perdidas

Qual é o valor de uma alma? Je-
sus disse que valia mais que todo o
mundo (Mc. 8:36-38): tem-se tornado
fácil para nós falar da perdição
eterna, que as palavras,entrando em
uso corrente tendem a perder o seu
verdadeiro valor. Se nós cremos
verdadeiramente num céu e num in-
ferno, certamente que não ce-
veríamos estar descansados en-
quanto não tivéssemos usado todas
as nossas forças avisando as pes-
soas para o perigo de negligenciar a
Palavra de Deus e.sair deste mundo
sem conhecer a Cristo como seu
Salvador e Senhor.

As causas acima assinaladas são
um pequeno exemplo de-corno a
nossa visão tem sido muito reduzida.
Então, o que podemos fazer? Recor-
demos o que sucedeu a Isaías
quando elE{ entrou no Templo. Ele
viu um trono terreno vazio e um trono
celeste repleto. A sua reacçãotol de
temor e imediatamente disse: -"Se-
nhor, eis-me aqui, erivie-me a mim".
Pensemos na reacção de Paulo
quando ele viu ao Senhor no cam-
inho para Damasco: 'Senhor, que
queres que eu teçe?" .

O que podemos fazer é pormo-
nos ào dispor do Senhor para -que
Ele nos use como ele queira. É ver-
dade que nem todos podem ir para
um país estrangeiro para servir o
Senhor. Contudo, ou podemos ir, ou
suportar quem for. Ir, ou ficar e supor-
tar,estaremos a tazet, parte do
grande Plano de Deus, a evangeli-
zação do mundo.

Traduzido por Joel Pereira de "BE-
THESDA NEWLmER", Fev/Mar.1991



INFORMA AO

LISBOA

1 - Realizou-se no dia 28 de Março pelas 20.30 horas,
na Igreja sita na Trav. Alcaíde, a habitual reunião da
Ceia do Senhor anual-para as Assembleias da região do
Sul.

Foi uma reunião muito abençoada com boa presença
de irmãos de quase todas.as Assembleias da área.

É algo que queremos continuar a realizar, ano após
ano, até que venha o Senhor buscar a sua Igreja.

. 2 - Realizou-se no dia 9 de Março pelas 16 horas na
Igreja, na Trav. do Alcaíde, uma reunião Missionária
sob o tema "SER-ME-EIS TESTEMUNHAS" de despe-
dida do casal Agostinho e Leta que partirão em breve
para "Namíbia".

3 - Está a Comunhão de Igrejas do
sul a desafiar todas as Assembleias a
separar o dia de Pentecostes (este
ano no dia 19 de Maio) para a reali-
zação do. "Dia de Missões" o Ir.
Osvaldo Castanheira, criou um cartaz
que pode ser usado (todos os anos),
além de marcadores apropriados para
usar na bíblia.
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SINTRA

Na Quadra Pascal, real-
izaram-se as seguintes reu-
niões:

29 de Março - 21 h -
EVANGELlZAÇÃO - Dir-
igida pelo "Grupo iy"lSical" e
com a pregação pelo Ir. Or-
lando Luz.

30 de Março - 15 h - EDIFICAÇÃO PARA A IGREJA -
Dirigidapelo grupo de Senhoras,.com a pregação pelo Ir.
Eduardo de Meio, pastor da Ig. Ev. Batista de Cascais.

31 de março - 18 h - EVANGELlZAÇÃO- Dirigida pelo
Grupo de Jovens, apresentando. "Os Passos da Cruz e a
Ressureição" através do drama, música e meios audio -
visuais.

Em todas as reuniões a casa estava cheia, tendo havido'
bastantes visitas descrentes.

Também no domingo, tal como nos anos anteriores, um
bom grupo, cerca de 50 pessoas entre os 7 e os 50 anos,
foram até Stª Eufémia, um dos pontos altos da. Serra de
Sintra, assistir ao nascer do sol, lembrando a Ressureição
do nosso amado Senhor Jesus Cristo.

Graças a Deus pelas bençãos recebidas nesta época de
tanto regozijo. para os crentes e pelo fortalecimento 'da
Igreja que se reúne neste local.

SILVALDE - ESPINHO

" Leva a efeito esta Igreja local, nos dias 26 a 28 deAbr]!
uma campanha evangelistica na freguesia.

Em. 1 de maio, terá lugar no Auditório da Junta de. .. .
freguesia um CONCERTO DE MUSICA EVANGELlCA com
a participação de vários grupos musicais convidados.

BELOMONTE - PORTO

Leva a efeito esta Igreja local, nos dias 22 a 28 de Abril
uma campanha de evangeliiação no lugar.

BAPTISMOS

Realizam-se no dia 26 de Maio, no lugar de Perrães - Oli-
veira do Bairro, a partir das 10 horas. Este culto de baptis-
mos cristãos é organizado pelos Irmãos da zona da Bairra-
das aberto a todas as Igrejas do Norte e Centro.

23ª CONFERÊNCIA NACIONAL
DE ANCIÃOS

Decorrerá no sábado, dia 22 de junho, n~ salão da igreja
em Coimbra, a partir das 10 horas. Todos os anciãos e
suas esposas são convidados a estarem presentes.

A responsabilidade deste encontro pertence ao grupo de
anciãos de Lisboa.
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OPRESSÕES E PERSEGUIÇÃO DE CRISTÃOS
CRISTÃOS NOS PAíSES ISLÂMICOS.NECESSITAM

DO NOSSO APOIO

Caro Senhor Ministro
A Aliança Evangélica Europeia é uma união de cerca

de 9 milhões de cristãos em 18 nações europeias dife-
rentes.

Temos estado a seguir com muita preocupação o modo
como Cristãos na Europa, e em maior extensão fora da
Europa, estão a ser perseguidos, maltratados, e até
,mesmo mortos por grupos islâmicos. As publicações
editadas/enviadas pelos Institutos Islâmicos em relação
à situação dos Cristãos em países muçulmanos obrigam-
nos a um protesto urgente e imediato.

Estarnos a chegar até V. Exa.·na qualidade de Ministro
dos Negócios Estrangeiros de um País Europeu de
maioria cristã, para pedir queprotéste junto dos 'seus
colegas de países Muçulmanos contra estetratamento
dlscrjrninatório que é uma violação tão grave e cruel dos
direitos humanos.

Vivemos numa época em que as muralhas que têm di-
vidido os povos têm sido derrubadas. Os direitos huma-

. nos estão a ser reobservados com um renovado inte-
resse, mesmo nos ex-estados Socialistas e Comunistas.
Sem dúvida que esta mos perturbados acima de tudo
pela não existência de Liberdade de culto e religião nos
países islâmicos.

Solicitamos a V. Exª intervenção urgente neste as-
sunto e agradecemos desde já a vossa boa ajuda e
atençao.·

Karl- Wilhel.m Hees
Secretário Geral

Aliança Evangélica Europeia

BILHETE DE IDENTIFICAÇÃO DE OBREIRO: A Ali-
ança já tem cartões de identificação para pastores e
obreiros. Todos os que estiverem interessados em pos-
suir este cartão, deverão solicitá-lo a AEP.

• A ''ALIANÇA EVANGÉLICA" e a "JUVENTUDE COM
UMA MISSÃO· vai realizar no dia 30 de Junho das 14 ás
18 horas uma consulta sobre "DA WN" - Discipulando uma'
nação inteira, "AO 2000· - alcançando o mundo até ano
2000, nas instalações da AEP, com a presença de res-
ponsáveis por estes dois projectos. ;1':,. :": /:

ESMORIZ
91

19 a 28 Julho - Crianças
29 a 7 de Agosto - Jovens
9 a 18 Agosto - Adolescentes
19 a 25 Agosto - Casais
26 a 1 Setembro - Casais

~~_()----~----()------
Acampamentos Bíblicos: Palhal 91 .

A NÃO PERDER

ACA:\1.PAl\lEI'TOS PALHAL
l\'OYO Horizonte
Cacia - 3~()()A"[IRO
Telefone (034) 91 1142

..
Crianças e Adolescentes Jovens (mais de 15 anos)

o l' Período: 30·07 de Julho: 07·10 anos .0 4' Período: 21·28 de Julho
O 2' Período: 07·14 de Julho: 10·J2 anos O 5' Período: 28-04 de Agosto
O 3' Período: 14·21 de Julho: 12·14 anos O 6' Período: 04·11 de Agosto

. O 8' Período: 18·25 'de Julho: 12·14 anos O 7; Período: 11·18 de Agosto
O 9' Período: 25·01 de Setembro: 12·14 anos

,.", .CONVENÇAO
BEIRA-VOUGA
LOCAL - Igreja em Sangalhos
DATA -7/819110 de Junho 91,
REALIZAÇÃO

- Comunhão de Irmãos do Norte
- Várias Mensagens de Edlflcação
- Tempo Especial de Louvor
- Comunhão,
- Multa música r participação Juvenil.

REFEiÇÕES - No local (após Inscrição)

HOSPEDAGEM - No lugar (após Inscrição)
~

PROGRAME A.SUA PRESENÇA



Saudades da neve só as tem quem
algum dia a viu cair; farrapos brancos
e fofos estendendo o seu manto en-
cantador aos nossos pés ...

Em Portugal, o destino de quem
procura a neve, mais para brincar aos
bonecos do que para participar numa
corrida de esqui, é a Serra da Estrela. .

Enquanto é Inverno, a Serra mais alta deNorte a Sul, fica: uniformê-
mente branca pelo menos como vimos das penhas da Saúde para
cima, lá onde o ar é mais puro.

Na manhã de 16 de Março (Sábado), realizou-se o passeio 'dos
Jovens Irmãos do- Norte à-Serra da Estrela. Tornando a auto-estrada
até à saída da IP 5 e seguindo depois por ali fora, até á Guarda, para
em seguida demandar a Seia, ainda no seio da Serra. f'

Um pequeno restaurante' típico, serviu para uma pequena mas boa .
refei~o, servido com o já tradicional, queijo da Serra. : . '._

Restituídas as forças e começando a "escalada" até meio da Serra,
visto que esta se encontrava interrompida pela neve que abundava.
Por mais brandos que parecem os ares da Serr!l,' não deixámos de
levar um blusão um cachecol e umas luvas. .

Durante a tarde todos aproveitaram ao máximo a possibilidade de
estar na Serra. Foram diversas as brincadeiras. Jogos, corridas pelos
montes abaixo, guerrinhas de neve e atéhouve quem tentasse fazer
um boneco:
, Ao fim da tarde- e já de novo na estrada,' uma pequena paragem
para a compra de lembranças, ou até mesmo de um q!Jeijo daquela
região. Mais tarde e já ria Mealhada uma pausa para o jantar. o dia já
ía no fim e ficaram para trás a serra e a sua neve. Foi um bom dia com
vários Jovens Irmãos do Norte a confraternizarem entre si. O.passeio
findou com a despedida calorosa de todos e com a promessa de
futuras amizades. . -

JIN
TELEVISIVO

A programação da RTP do
dia 21 de Abril melhorou subs-
tancialmente. Sabem porquê?
Os Jovens Irmãos do Norte
apareceram no ecran. É isso
mesmo! No passado dia 6 de Abril decorreram as filmagens do CBE,
sobre o trabalho que o JIN tem vindo a desenvolver. Para isso, a Di-
recção do JIN organizou um programa, intitulado "ENCONTRO PRI-
MAVERA".

Estiveram presentes perto de uma centena de jovens e alguns
menos jovens, representantes de várias Igrejas da zona Norte. Hou-
veram participações musicais, de vários estilos (musica coral e rock)
drama, jogos em que todos participaram e uma boa mensagem dada
pelo nosso Irmão José Carlos. ." - .

Goncerteza, valeu a pena ligar o teu 'televisor no dia 28 de Abril, 9
horas, no 22- canal, para veres "Caminhos", o programa com a reali-
zação de..dosé Carlos "Spilberg" (que só não ganhou um óscar na
última edição, porque aquilo já estava tudo arranjadinho).

Se estiveste no dia 6 no C.B,E., foi a tua grande oportunidade de te
veres no pequeno ecran, 'e se não, pudeste assim, conhecer melhor o
que é o JIN.

ADRIAN SNELL
EM CONCERTO

Pois.é! Foi no passado dia 15 de
Março na ACM às 21.15 horas.

A ACM estava cheia, sobretudo de
jovens, caras conhecidas e não só.
Estendeu-se por aproximadamente 3
horas e dividiu-se em 2 partes. Na 1~
tivemos o já famoso e' nosso conhê-
cido Adrian Snel! acompanhado à flauta e saxofone pelo Mike.

Na" 2í1 parte tivemos "também a actuação do coral "Cânfico Novo"
interpretando o musical "Alfa e Omega".

As suas actuações foram simplesmente brilhantes, especialmente
devido á conjwgação perfeita dos músicos, coral e mensagem. O tema
éra "Vale a pena uma relação cada vez maior com Deus". As letras
foram sendo sucessivamente expostas através do retroprojector, jun-
tamente com slides ilucidativos.

A organização foi ao encargo da M. P. C. - Norte (Mo~dade Para
Cristo - Norte).

Tudo correu bem e no fim todos queriam mais.

CRiSTINA ARA ÚJO]l
Ig. Ev. de Alumiara

PRÓXIMA ~CTIVIDADE JIN
PEDI- PA~ER

Vai-se realizar no .próximo dia 25 de Maio, durante todo o dia,
no Centro Bíbfico de Esmoriz (CBE). "

Como todos já eonhecern, participaram e gostaram muito da 1lt

edição, a Direcção do JIN, vai pal'tir para a 21 edição do ·PEDI-
PAPER".

Faz já as equipas que vão representar a tua Igreja.
Vai ser Um dia cheio de emoções fortes. Por isso não percas.
Brevemente ohegarãÕ mais noticias à tua Igreja sobre esse tão

esperado dia, pelo teu delegado no JIN. "
A DireCção

I

"JIN NA SERRA
DA ESTRELA"

Por Jovens Irmãos Norte

HELDERMONTEIRO
RAQUEL LEITE

"O lRMÃO ESQUECIDO"
r ( O "Irmão" esteve' rium' acampamento'

e lá foi encorajado a ler a Bíblia ... )
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